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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: Ainda que os rins sejam 
classicamente considerados os principais órgãos 
lesionados no lúpus eritematoso sistêmico, 
o coração e a circulação cardiopulmonar 
também podem ser seriamente acometidos. 
O acometimento cardíaco próprio da doença 
(cardite lúpica) requer adequada identificação, 
visto tratar-se de uma situação específica onde 
geralmente se impõe o emprego da terapia 
de imunossupressão, ao lado da terapêutica 
cardiológica convencional. Objetivo: Este estudo 
visa explicar os mecanismos fisiopatológicos do 
Lúpus Eritematoso Sistêmico, relacionando-o 
com a pancardite generalizada, citando 
tratamentos alternativos e modernos contra 
cardite-lúpica. Metodologia: Foi realizado 
uma revisão bibliográfica de artigos científicos 
relacionados com a cardite lúpica, sendo feita 
pesquisas sistemáticas em banco de dados 
como Scielo, Lancet, entre outros. Foram 

adotados, como critério de revisão e de inclusão, 
artigos realizados desde o ano de 1995 até 2019. 
Resultados: O Lúpus eritematoso sistêmico (LES) 
uma doença inflamatória crônica inflamatória 
autoimune associa-se à produção de auto 
anticorpos e formação de complexos imunes 
que desencadeiam dano tecidual. Inclusive 
com manifestações cardiovasculares como a 
pericardite, a qual é a mais comum, podendo 
ser clínica ou subclínica, ocorrendo em até 55% 
dos pacientes. Conclusão: Apesar de ser uma 
patologia de extrema importância, devido a sua 
alta taxa de morbidade e mortalidade, a cardite 
lúpica e a pancardite não são devidamente 
estudadas. Os tratamentos não se revelaram 
inovadores, ocorrendo uma carência de estudos 
e tratamentos. 
PALAVRAS-CHAVE: Lúpus Eritematoso 
Sistêmico, Cardite Lúpica, Libman-Sacks, 
Endocardite.

ABSTRACT: Introduction: Although the kidneys 
are classically considered the main organs 
injured in systemic lupus erythematosus, the 
heart and cardiopulmonary circulation can also 
be seriously affected. The cardiac involvement 
of the disease (lupus carditis) requires adequate 
identification, since it is a specific situation 
where the use of immunosuppression therapy 
is usually necessary, alongside conventional 
cardiologic therapy. Purpose: This life study 
explain the pathophysiological mechanisms 
of Systemic Lupus Erythematosus, relating it 
to generalized pancarditis, citing alternative 
and modern treatments against cardiac-
lupus. Methodology: A bibliographic review of 
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scientific articles related to lupus carditis was carried out. Systematic research was done 
in databases such as Scielo, Lancet, and others. As a criterion for review and inclusion, 
articles were carried out from 1995 to 2019. Results: Systemic lupus erythematosus (SLE) 
is a chronic inflammatory autoimmune inflammatory disease associated with the production 
of autoantibodies and the formation of immune complexes that trigger damage Tissue. The 
reaction that is generated is called, in the scope of applied immunology, as a Hypersensitivity 
Reaction III. As a cardiovascular manifestation of SLE, pericarditis is the most common and 
may be clinical or subclinical, occurring in up to 55% of patients. The clinical picture varies 
for each patient, being the most common, intense precordial pain, exertional dyspnea, fever, 
tachycardia. Conclusion: Despite being a pathology of extreme importance, due to its high 
morbidity and mortality rate, cardiac lupus and pancarditis are not adequately studied. The 
treatments are not innovative, only with the use of glucocorticoids as immunosuppressive. 
KEYWORDS: Immune Lupus Erythematosus, Lupus Carditis, Libman-Sacks, Endocarditis.

1 |  INTRODUÇÃO

Pericardite, miocardite e endocardite são as principais complicações cardíacas 
associadas às alterações autoimunes do Lúpus Eritematoso Sistêmico, com formação de 
complexos antígenos-anticorpos e fixação do complemento em diversos tecidos causando 
lesões como inflamação. Essa doença é de etiologia desconhecida e multifatorial que 
contribui para morbidade e mortalidade dos pacientes.

Souza, Dionello e Resende (2011), publicaram na Revista Brasileira de Cardiologia 
que há uma prevalência de 20% de anormalidades miocárdicas em pacientes com Lúpus 
Eritematoso Sistêmico, sendo a maioria assintomática.

 Segundo esses mesmos autores, a cardiomiopatia sintomática é rara nos pacientes 
com Lúpus, entretanto poucos estudos foram realizados com profundidade em relação à 
essa temática. O fato da Cardite Lúpica ser uma complicação patológica assintomática e 
pouco estudada, remete à necessidade direta e concreta de aprofundar os conceitos no 
intuito de propagar, no ramo científico, o conhecimento sobre essa problemática (como o 
Lúpus Eritematoso Sistêmico afeta o miocárdio e quais as consequências) a fim de prevenir 
complicações e promover saúde. 

Os objetivos gerais dessa publicação é conceituar o Lúpus Eritematoso Sistêmico de 
maneira ampla e geral e, além disso, caracterizar suas complicações cardíacas (Pericardite, 
miocardite e endocardite) associando-se com os tratamentos disponíveis.

2 |  METODOLOGIA
Foi realizado uma revisão bibliográfica de artigos científicos relacionados com a 

cardite lúpica, sendo realizado pesquisas sistemáticas em banco de dados como Scielo, 
Lancet, e Centro Cochrane do Brasil. Além disso, foi estabelecido um estudo embasado 
no Tratado Brasileiro de Reumatologia, que revelou dados atualizados sobre as doenças 
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relacionadas ao sistema imunológico. Foram adotados, como critério de revisão e de 
inclusão, artigos realizados desde o ano de 1995 até 2019, os quais foram selecionados 
criteriosamente, com intuito de estabelecer parâmetros adequados para a realização do 
trabalho. 

3 |  DISCUSSÃO
O Lúpus eritematoso sistêmico (LES) uma doença inflamatória crônica inflamatória 

autoimune associada à produção de auto anticorpos e formação de complexos imunes 
que desencadeiam dano tecidual. Há possibilidades múltiplas diferentes de auto 
anticorpos serem produzidos, podendo ocasionar lesão em diversos órgãos e sistemas. 
As características clínicas e laboratoriais podem ser polimórficas, e a evolução costuma 
ser crônica, com períodos de exacerbação e remissão. A etiologia permanece ainda pouco 
conhecida, porém sabe-se da importante participação de fatores genéticos, hormonais e 
ambientais para o surgimento da doença (CECIN; XIMENES, 2015).

Como manifestação cardiovascular do LES, a pericardite é a mais comum, podendo 
ser clínica ou subclínica, e ocorre em até 55% dos pacientes. O derrame pericárdico 
geralmente é pequeno e detectável apenas por ecocardiograma, raramente evoluindo para 
pericardite construtiva. Excepcionalmente, ocorre derrame volumoso com tamponamento 
cardíaco, necessitando de pericardioscentese. A miocardite está frequentemente associada 
a pericardite, ocorrendo em cerca de 25% dos casos, devendo ser suspeitada em pacientes 
com taquicardia inexplicável, com alterações do segmento ST no eletrocardiograma ou 
com aumento do volume cardíaco na avaliação cardiológica. Acometimento valvar é 
comumente detectado pelo eletrocardiograma, sendo espessamento valvar a alteração 
mais encontrada (CECIN; XIMENES, 2015). 

Reconhece-se William Osler, a partir de 1895, como o primeiro a considerar a 
lesão cardíaca como fazendo parte do lúpus sistêmico, ao lado de outras complicações 
do eritema exsudativo multiforme, também classificadas como inflamatórias, tais como: 
acometimento cerebral, respiratório, gastrointestinal e renal. Por sua vez, Libman e Sacks 
chamaram a atenção para uma forma de acometimento cardíaco que consideraram 
específica do lúpus, ao descreverem achados post-mortem de uma forma de endocardite 
não-infecciosa, denominada endocardite verrucosa atípica, em quatro pacientes com dados 
clínicos sugestivos de lúpus eritematoso sistêmico. Gross, de 1932 a 1940, descrevendo 
detalhadamente os achados patológicos da cardite lúpica, concluiu que o acometimento 
cardíaco do lúpus será na realidade uma pancardite. Como um todo, o acometimento 
cardíaco no lúpus eritematoso sistêmico teria uma prevalência estimada entre 30 a 50%, 
ou até entre 52 a 89%, quando se inclui a hipertensão pulmonar. Diferenças entre os 
diversos relatos são provavelmente influenciadas pelos métodos de detecção utilizados, 
mencionando-se uma frequência de aproximadamente 57% quando se emprega a 
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ecocardiografia bidimensional e o Doppler. Pacientes com lúpus eritematoso sistêmico 
podem apresentar mais de uma forma de cardiopatia simultaneamente. (CRESO, LUCENA, 
ALVES, et al. 2014).

Quadro I: Frequência de eventos cardíacos no lúpus.

 Fonte: Tratado Brasileiro de Reumatologia (2015).

A pericardite aguda, com ou sem derrame, pode ser a manifestação inicial do lúpus 
eritematoso sistêmico, e na vigência desta condição a hipótese de lúpus deverá sempre ser 
considerada, especialmente em mulheres. O quadro clínico é geralmente típico, podendo 
se manifestar por intermédio de febre, taquicardia, dor subesternal (que se agrava com o 
ato de respirar, tossir ou curvar-se para a frente), e pela presença de um atrito pericárdico à 
ausculta; a avaliação eletrocardiográfica, com ondas T apiculadas e elevação do segmento 
ST, também não costuma diferir de outras causas de pericardite. A inflamação poderá 
atingir o nó sinoatrial ou o nó atrioventricular e provocar arritmias. O líquido pericárdico de 
pacientes com lúpus eritematoso sistêmico frequentemente contém células LE e baixos 
níveis de complemento, em comparação com os valores séricos. Anticorpos antinucleares, 
anticorpos antiDNA, e fator reumatóide também podem ser encontrados no derrame 
pericárdico. O achado eventual de anticorpos antinucleares é considerado virtualmente 
patognomônico de pericardite associada a lúpus eritematoso sistêmico (CRESO, et al. 
2014).

O grande desafio do cardiologista clínico é diagnosticar a doença cardiovascular 
em pacientes assintomáticos, sem outros fatores de risco além do LES. Seguindo uma 
complexidade crescente de exames, o eletrocardiograma (ECG) de 12 derivações é 
importante para demonstrar sinais de sobrecarga ventricular esquerda e distúrbios do ritmo 
e a radiografia simples de tórax (RX) pode revelar sinais indiretos de congestão pulmonar, 
hipertensão pulmonar e derrame pericárdico. Os achados iniciais orientarão a decisão 
clínica para os passos seguintes no uso racional dos outros exames complementares, 
como método de avaliação de atividade de doença. O ECG é o exame inicial da avaliação 
cardiológica, e os achados mais prevalentes são sinais de sobrecarga ventricular esquerda 
e taquicardia sinusal, além de bloqueios de condução (geralmente associados com LES 
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neonatal (MOCARZEL, et al. 2015).

4 |  RESULTADOS
É escassa a informação na literatura sobre o tratamento da endocardite de Libman-

Sacks. Sabe-se que a utilização de corticóide e imunossupressores parece não ter efeito 
sobre as lesões valvares, porém a anticoagulação deve ser utilizada no tratamento de 
pacientes com fenômenos tromboembólicos. Em relato de paciente com LES, endocardite 
de Libman-Sacks com vegetação mitral e crises convulsivas, a anticoagulação oral levou à 
resolução das convulsões e da vegetação detectada através da ecocardiografia.9 Contudo, 
estudo avaliando pacientes com SAF primária e lesões valvares mostrou persistência das 
mesmas apesar da anticoagulação oral (MARQUES, et al. 2013). 

O tratamento medicamentoso deve ser individualizado para cada paciente 
dependerá dos órgãos ou sistemas acometidos, e da gravidade destes acometimentos. 
Quando houver manifestação que não responda a uma droga, pode ser necessário fazer 
uso concomitante de diversos medicamentos. Por exemplo, paciente com nefrite e lesões 
cutâneas podem necessitar de corticóide e imunossupressor para o tratamento da nefrite, 
associado ao uso de talidomida para o tratamento da lesão cutânea refratária. 

Independentemente do órgão ou sistema afetado, o uso contínuo de antimaláricos 
como 4 mg/kg/dia de difosfato de cloroquina ou 6 mg/kg/dia de sulfato de hidroxicloroquina 
é indicado com a finalidade de reduzir atividade da doença e tentar poupar o uso de 
corticóides oral (MARQUES, et al. 2013). A manutenção da droga em pacientes controlados 
reduz a possibilidade de novo surto de atividade. Melhora do perfil lipídico, como a redução 
do colesterol sérico, a elevação do HDL-colesterol e redução do risco de trombose são 
benefícios adicionais atribuídos ao uso de antimaláricos. Além dos antimaláricos, os 
glicocorticóides são as drogas mais utilizadas no tratamento. 

Devido aos múltiplos efeitos colaterais, os glicocorticóides devem ser utilizados na 
dose efetiva para o controle da atividade da doença, e, assim que possível, deve haver 
redução gradual de sua dose. Embora haja grande variabilidade individual na sensibilidade 
aos glicocorticóides, está demonstrado que o uso de glicocorticóides de longa ação, como a 
dexametasona, é o mais deletério, devendo ser evitado de forma diária. Nos pacientes que 
não conseguem atingir uma dose de manutenção de glicocorticóides aceitável, menor que 
15 mg/dia, está indicada a associação de outra droga para poupar glicocorticóides. Entre 
as drogas com comprovada ação poupadora de glicocorticóides, além dos antimaláricos, 
tem-se a azatioprina e o metotrexate na manifestação cutânea e vasculítica. É importante 
o diagnóstico diferencial entre atividade da doença e infecção, lembrando da possibilidade 
de coexistência de ambas, assim como da presença de co-morbidades. (SATO et.al 2006).
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5 |  CONCLUSÃO
Diante de todos os aspectos e relações abordados, é necessário que ocorra 

investimentos, tanto em tempo de pesquisas quanto no aspecto financeiro nos procedimentos 
relacionados ao tratamento da Cardite Lúpica, que ainda possui um caráter vago. Isso 
decorre da burocracia envolvida na indústria farmacêutica e seus complementos, uma vez 
que, a Cardite Lúpica, por ser uma patologia pouco incidente, não reflete em recompensas 
financeiras efetivas para a pesquisa científica.

Com isso, deve-se realizar trabalhos futuros envolvidos no processo terapêutico da 
patologia abordada, em aspectos como, farmacologia (busca de medicamentos inovadores), 
abordagem médica, técnicas propedêuticas, entre outros elementos
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